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No dia 06 de janeiro de 2022, fomos reconduzidos à Gestão do CORECON/RO para o mandato 

2022 com a missão de dar continuidade aos trabalhos do Conselho Regional de Economia 24ª 

Região/RO, que desempenha um papel de muitas realizações somando inúmeras vitórias para a 

Classe em Rondônia. 

 

O CORECON/RO é composto por 18 Conselheiros Efetivos e Suplentes, 02 funcionárias, 01 

prestador de serviços (Contador); 01 estagiária e diversos membros das Comissões e dos Grupos 

de Trabalho, que com União e Cooperação auxiliaram no cumprimento das metas, na 

expectativa de alcançar os objetivos estabelecidos no Plano de Trabalho de 2022. 

 

O Plano de Trabalho para o exercício 2022 contemplou o desenvolvimento de atividades e ações 

voltadas à valorização da profissão de economista, ampliação da visibilidade do Conselho junto 

à sociedade e dos economistas junto à mídia em geral, renovando e firmando antigas e novas 

parcerias. As ações foram alicerçadas nos princípios éticos da profissão e no pluralismo das 

ideias, que permitissem ao CORECON/RO e aos profissionais registrados, o cumprimento de seu 

papel social. 

No tocante a administração do Conselho Regional de Economia de Rondônia, com a participação 



 

 

dos colaboradores e Conselheiros, a maioria das decisões foram tomadas conjuntas com os 

membros do Plenário, proporcionando ao sistema um gerenciamento exitoso, conforme 

resultados atingidos e demonstrados neste relatório.  Na parte financeira, principal limitação do 

sistema, procuramos gerenciar evolução/involução das receitas e as despesas, acompanhando 

de perto as restrições do orçamento e a efetiva realização, mantendo como foco a 

obrigatoriedade de cumprir o pagamento de todas as contas (pessoal, obrigações, material e 

serviços), nas datas estabelecidas e pré-definidas com as partes envolvidas. 

 

Destarte, na oportunidade em que apresentamos este Relatório de Gestão 2022, que constitui-

se  em  instrumento  de  aferição  e  transparência  na  arrecadação  e  aplicação  dos recursos 

provenientes da anuidade profissional que foram pagas ao longo do exercício pelos economistas 

registrados junto ao CORECON/RO, importante destacar que o desempenho da gestão não teria 

sido possível sem a dedicação de toda a equipe, de colaboradores aos Conselheiros, com quem 

dividimos as responsabilidades, respaldados na ética e no equilíbrio das decisões e aos 

profissionais de Economia de Rondônia. 
 
 
 
 

 
 
 
João Batista Teixeira de Aguiar                              Avenilson Gomes da Trindade 
          Presidente                                                                      Vice-presidente 



 

 

 

1. VISÃO GERAL ORGANIZACIONAL E AMBIENTE EXTERNO 

 

1.1  Identificação da Entidade 

 

Denominação Completa: Conselho Regional de Economia – 24ª Região 

Denominação Abreviada: CORECON-RO 

Natureza Jurídica: Autarquia Federal             CNPJ: 15.883.689/0001-17 

Principal Atividade: Fiscalização Profissional       

Telefones: (69) 3224-1452       

Endereço Eletrônico: corecon-ro@cofecon.org.br  / coreconro@gmail.com      

Página na Internet: www.corecon-ro.org.br    

Endereço Postal: Rua João Goulart, 2914 – Galeria Sbarzi, sala 04 – Bairro: São João Bosco   

CEP: 76.803-756 Porto Velho/RO. 

 

Missão 

O Órgão tem como missão a fiscalização do exercício da profissão do economista inclusive no 
que diz respeito à disciplina e a ética, atuando em defesa da sociedade, conforme demonstra o 
art.10 da Lei 1.411/51. 
 
Visão 
Ser referência como Entidade representativa no campo da Economia, sendo o economista 
reconhecido, valorizado e respeitado perante a Sociedade. 
 
Valores:  
Conduta ética, Transparência, Valorizar Pessoas, Cooperação, Eficiência, Eficácia e Efetividade. 

 

1.2 Finalidades e competências 

 O Conselho Regional de Economia-24ª Região/RO, foi criado através da Resolução do 

COFECON nº 1.528, de 14 de setembro de 1.984 e instalado a partir da Deliberação nº 804, 

de 13 de dezembro de 1.986, é uma entidade com objetivo básico de fiscalizar o exercício 

da profissão do economista, com sede em Porto Velho e jurisdição em todo o Estado de 

Rondônia, de acordo com os preceitos legais e regulamentares conferidos pela Lei nº 1.411, de 

mailto:corecon-ro@cofecon.org.br
mailto:coreconro@gmail.com
http://www.corecon-ro.org.br/


 

 

13 de agosto de 1951 e suas alterações. Sua sede está situada à Rua João Goulart, 2914 – Galeria 

Sbarzi, sala 04 – Bairro: São João Bosco, CEP: 76.803-756, nesta Cidade de Porto Velho/RO. 

 

Compete aos Conselhos Regionais de Economia (art. 10 da Lei 1411/51):  

a) organizar e manter o registro profissional dos economistas;  

b) fiscalizar a profissão de economista;  

c) expedir as carteiras profissionais;  

d) auxiliar o COFECON na divulgação da técnica e cumprimento do programa referido no art. 7º, 

letra "i" da Lei 1411/51;  

e) impor as penalidades previstas na lei;  

f) elaborar o seu regimento interno para exame e aprovação pelo COFECON.  

 

                                                  São ainda atribuições dos CORECONs:  

 

a) realizar o programa de atividades elaborado pelo COFECON no sentido de disseminação da 

técnica econômica nos diversos setores da economia nacional promovendo estudos e 

campanhas em prol da racionalização econômica do país (Decreto 31794/521, art. 36);  

b) arrecadar as multas, anuidades, taxas e demais rendimentos, bem como promover a 

distribuição das cotas de arrecadação conforme os critérios de repartição fixados na Lei 1411/51 

(Decreto 31794/521, art. 36);  

c) organizar e desenvolver cursos, palestras, seminários e discussões a respeito de ética 

profissional (inclusive nas escolas de Economia), visando à formação da consciência dos futuros 

economistas para os problemas fundamentais da Ética.  

d) estabelecer normas reguladoras para os processos administrativos por meio dos quais exerce 

suas competências de fiscalização, registro e administração, obedecidas as normas desta 

consolidação (Decreto 31794/521, arts. 30 alíneas ‘i ́, ́k  ́e ́l ́, e 50). 



 

 

 

1.3  Normas e regulamento de criação, alteração e funcionamento da unidade 

 

Lei n.º 1.411, de 13 de agosto de 1951  

Dispõe sobre a Profissão de Economista. 

 

Decreto n.º 31.794, de 17 de novembro de 1952  

Dispõe sobre a regulamentação do exercício da profissão de economista, regida pela Lei nº 

1.411, de 13.08.1951, e dá outras providências. 

 

Lei n.º 6.021, de 03 de janeiro de 1974 

 Altera dispositivos da Lei n.º 1.411, de 13.08.1951, que dispõe sobre a profissão de economista; 

atualiza valores das anuidades, taxas e multas, subordinando-as a percentuais do maior salário-

mínimo, e altera a denominação dos Conselhos Federal e Regionais. 

 

Lei n.º 6.206, de 07 de maio de 1975  

Dá valor de documento de identidade às carteiras expedidas pelos órgãos fiscalizadores de 

exercício profissional e dá outras providências. 

 

Lei n.º 6.537, de 19 de junho de 1978  

Altera dispositivos da Lei n.º 1.411, de 13.08.1951, que dispõe sobre a profissão de Economista. 

 

Lei nº 6.839, de 30 de outubro de 1980  

Dispõe sobre o registro de empresas nas entidades fiscalizadoras do exercício de profissões. 

 

Lei n.º 12.514, de 28 de outubro de 2011 

 Dá nova redação ao art. 4º da Lei nº 6.932, de 7 de julho de 1981, que dispõe sobre as atividades 

do médico-residente e trata das contribuições devidas aos conselhos profissionais em geral. 

 

 

 



 

 

1.4 Breve histórico da Entidade 

 

O Conselho Regional de Economia-24ª Região/RO, foi criado através da Resolução do COFECON 

nº 1.528, de 14 de setembro de 1.984 e instalado a partir da Deliberação nº 804, de 13 de 

dezembro de 1.986, é uma entidade com objetivo básico de fiscalizar o exercício da profissão do 

economista, com sede em Porto Velho e jurisdição em todo o Estado de Rondônia, de acordo 

com os preceitos legais e regulamentares conferidos pela Lei nº 1.411, de 13 de agosto de 1951 

e suas alterações. Sua sede está situada à Rua João Goulart, 2914 – Galeria Sbarzi, sala 04 – 

Bairro: São João Bosco, CEP: 76.803-756, nesta Cidade de Porto Velho/RO. 

Seu Plenário é composto por 9 (nove) Conselheiros efetivos, substituíveis por suplentes, todos 

eleitos em conformidade com disposições legais e regulamentação baixada pelo COFECON – 

Conselho Federal de Economia (Art. 5º e § 4º do art. 6º da Lei nº 6.537/78). 

 

1.5 Estrutura organizacional 

 

O Conselho Regional de Economia 24ª Região/RO é constituído:  

I - De um Plenário, seu Órgão Deliberativo, integrado por 09 (nove) Conselheiros Efetivos e 

mesmo número de Suplentes, eleitos na forma estabelecida pela legislação pertinente, 

renovando-se 1/3 (um terço) anualmente.  

II - Da Presidência, seu Órgão Executivo, a que se subordinam os serviços técnicos e 

administrativos criados pelo Conselho em razão de suas finalidades legais.  

III - Das Comissões, constituídas para a execução de determinadas tarefas ou para atingir fins 

que não justifiquem a criação de serviço permanente. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Figura nº 1 - Organograma do CORECON/RO: 

 
A estrutura organizacional do Cofecon contempla o processo de divisão do trabalho e alocação 

de responsabilidades, e está assim definida: 

• Plenário: órgão superior de decisão colegiada; 

• Comissões e Grupos de trabalho: órgãos deliberativos em matérias específicas; 

• Presidente e Vice-Presidente: órgão principal de decisão singular; 

• Órgão de Execução Programática: Delegacias Regionais e Atendimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Quadro nº 1 - Informações sobre áreas ou subunidades estratégicas – Plenário 

 

ÁREAS 
ESTRATÉGICAS 

TITULAR CARGO PERÍODO DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

PLENÁRIO 

 
Conselheiros Efetivos: 

 

Manuel Antônio Valdés Borrero 

Waldeatlas dos Santos Barros 
 
Wilson Cardoso 

Júlio Cezar Ramos Nogueira  

Marcelo Henrique de Lima Borges 

João Batista Teixeira de Aguiar 

Avenilson Gomes da Trindade  

Alex Rilie Moreira Rodrigues 

Francisco Aroldo Vasconcelos de Oliveira 
 

Conselheiros Suplentes: 

Joao Bosco Peixoto de Almeida 

Camila Arnuti Coelho Lara Almeida 

Márcio Freitas Martins 

Paulo Luiz Ribeiro dos Santos 

Mauricio Bispo de Amaral 

Andréia Moreschi da Silva 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Conselheiros 
Regionais 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
01/01/2022 a 
31/12/2022 

 
 

 



 

 

Quadro nº 2 - Informações sobre áreas estratégicas  

ÁREAS ESTRATÉGICAS TITULAR CARGO PERÍODO DE 
ATUAÇÃO 

 
Comissões *Descritas na sequência do 

relatório 
Conselheiros Regionais 06/01/2022 a 

31/12/2022 

Grupos de Trabalho *Descritas na sequência do 
relatório 

Conselheiros Regionais 06/01/2022 a 
31/12/2022 

Presidente e Vice-
presidente 

João Batista Teixeira de Aguiar  
Avenilson Gomes da Trindade 

Presidente e  
Vice-presidente 

06/01/2022 a 
31/12/2022 

Assessoria Jurídica Noêmia Fernandes Saltão Assessora 01/01/2022 a 
31/12/2022 

Assessoria Contábil ISAP Instituto de Soluções 
Avançada em Administração 
Pública e Empresarial Eireli 

ME 

Contabilidade 01/01/2022 a 
31/12/2022 

Gestor 
Financeiro/Tesoureiro 

Avenilson Gomes da Trindade Vice-presidente 06/01/2022 a 
31/12/2022 

Setor Administrativo Sirlene Rocha de Melo Assistente ao Profissional 
Economista 

01/01/2022 a 
31/12/2022 

 

COMPETÊNCIAS  

São atribuições do Plenário: 

a) Dar posse ao Presidente e Vice-presidente do Corecon/RO; 

b) julgar os pedidos de registro, submetendo os casos denegados à deliberação do COFECON, na 

forma dos procedimentos de registro previstos neste Regimento e nas normas pertinentes; 

c) definir as medidas destinadas ao desenvolvimento da fiscalização da profissão de economista 

na área da jurisdição;  

d) estabelecer os meios operacionais aplicáveis à expedição das carteiras profissionais; 

e) impor aos profissionais, quando cabíveis, as penalidades previstas na legislação; 

f) desempenhar as atribuições de Tribunal Regional de Ética, nos termos previstos na legislação 

própria; 

g) Autorizar a criação, supressão e a modificação de Órgãos ou Cargos na Estrutura 

Organizacional do Corecon/RO; 

h) Fixar os salários e gratificações dos funcionários do Corecon/RO, bem como aprovar o Quadro 

de Pessoal; 



 

 

i) Deliberar sobre a proposta orçamentária a ser submetida ao COFECON e o programa de ação 

para o exercício; 

j) Julgar o relatório anual de atividades, bem como a prestação de contas do exercício anterior e 

os balancetes trimestrais, mediante prévio exame e parecer da Comissão de Contas constituída 

por 03 (três) Conselheiros, ficando proibidos de votar os Conselheiros responsáveis pelos 

mesmos; 

k) Alterar o Regimento Interno do CORECON/RO, observado o quórum ora previsto, submetendo 

a alteração ao COFECON para efeitos de homologação; 

l) Deliberar sobre doações, legados, subvenções e convênios;  

m) autorizar a criação e/ou instalação de Delegacias Regionais do CORECON/RO em qualquer 

local da região de sua jurisdição, bem como decidir sobre as atribuições dos órgãos ou titulares 

dessas instâncias regionais, observado o disposto no Regimento e os critérios gerais fixados nas 

normas editadas pelo COFECON; 

n) aprovar e emitir quaisquer pronunciamentos em nome da instituição em temas econômicos, 

políticos ou sociais, podendo delegar esta atribuição, mediante Deliberação, ao Presidente, a 

Comissões próprias ou a Conselheiros; 

o) aprovar a criação e constituição de comissões e grupos de trabalho. 

 

São atribuições dos Conselheiros: 

 

a) Participar das sessões; 

b) Relatar processos ou matérias; 

c) Participar de Comissões e Grupos de Trabalho para os quais forem designados; 

d) Representar o Corecon/RO, quando designado; 

e) Observar a Lei, o Regulamento, este Regimento, as Resoluções e Deliberações do COFECON e 

deste Conselho. 

 

São atribuições do Presidente: 

 

a) Cumprir e fazer cumprir a Lei, o Regulamento, este Regimento, as Resoluções e Deliberações 

do COFECON e do CORECON/RO; 



 

 

b) Administrar e representar legalmente o CORECON/RO; 

c) Dar posse aos Conselheiros, Delegados Regionais e fiscais; 

d) Distribuir aos Conselheiros Efetivos, para relatar, os processos ou matérias que devam ser 

submetidas à deliberação do Plenário; 

e) propor ao Plenário a constituição de comissões e grupos de trabalho; 

f) Admitir, promover, licenciar, remover e demitir funcionários, bem como firmar contratos de 

trabalho, tudo segundo diretrizes contidas na legislação em vigor e orientação traçada pelo 

Plenário; 

g) Encaminhar ao COFECON, no prazo legal, prestação de contas, devidamente instruída, relativa 

ao exercício anterior; 

h) Autorizar o recebimento das importâncias a qualquer título destinadas ao CORECON/RO, 

movimentar as contas bancárias, assinar cheques e passar recibos, juntamente com o 

responsável pela Tesouraria, ou responsável que exerça função equivalente, e autorizar o 

pagamento das despesas, observadas as normas administrativas estabelecidas com caráter geral 

pelas normas editadas pelo COFECON; 

i) firmar, com instituição financeira de primeira linha e com prévio conhecimento do Plenário, 

documento próprio para definição das regras destinadas a arrecadação das multas, anuidades, 

taxas e demais receitas do órgão, podendo, no mesmo documento, definir a participação e 

retirada da cota parte a ser destinada ao Cofecon (artigo 36, “g” do Decreto nº 31.794/1952); 

j) após o parecer da Comissão de Tomada de Contas do CORECON/RO, submeter ao Plenário a 

proposta orçamentária, remetendo-a, após a aprovação, ao COFECON para homologação; 

k) Apresentar ao Plenário o relatório anual das atividades e a prestação de contas, no prazo legal; 

l) Assinar as carteiras de identificação de Economistas registrados, de Conselheiros, de Delegados 

Regionais e Fiscais; 

m) Dar ciência ao Plenário das instruções, Resoluções e Deliberações do COFECON; 

n) Presidir o Tribunal Regional de Ética, que deverá ser regulamentado através de Regimento 

próprio, aprovado pelo Plenário; 

o) Elaborar relatório sucinto, na data do término do mandato, a ser entregue ao novo Presidente, 

no ato de posse efetiva e com cópia aos demais conselheiros, informando, com base em 

documentação autenticada pelos servidores responsáveis, da Gerência Executiva, da 

Contabilidade e do Setor Financeiro. 



 

 

 
São atribuições das Comissões Permanentes e Temáticas: 

 

O CORECON-RO, em 2022 executou seu plano de trabalho com 05 comissões e grupos de 

trabalho, cujas atribuições, componentes e atividades estão relacionadas no capítulo 2 deste 

relatório. 

 

Assessoria Jurídica 

 

É responsável pelo tratamento de demandas jurídicas e administrativas da Autarquia, assim 

como por representar os interesses do Conselho nas esferas judiciais e extrajudiciais perante os 

Poderes Públicos, além de prestar consultoria, assessoramento jurídico, e quando solicitada, 

comparece às sessões Plenárias do CORECON- RO para que sejam dirimidas eventuais dúvidas 

que possam surgir. 

Destaca-se, ainda, como papel de atuação do Setor Jurídico o acompanhamento e atuação nos 

trabalhos das Comissões, sobretudo nos trabalhos da Comissão Permanente de Licitação, 

Fiscalização, entre outras. É responsável pelo departamento de cobrança do Regional, 

instruindo os procedimentos legais de cobrança aos economistas inadimplentes, além de 

realizar as cobranças na esfera judicial. 

 

1.6 Principais canais de comunicação com a sociedade  

 

O CORECON-RO, além do atendimento presencial, disponibiliza o site como ferramenta de 

comunicação com seus associados e público em geral. Além disso, se utiliza do envio de mala 

direta e redes sociais, o qual tem sido uma ferramenta de interação e disseminação de forma 

rápida e simples das informações.  

O CORECON/RO possui os seguintes canais para acesso do cidadão: 

a) Portal da internet: www.coreconro.org.br; 

b) E-mails divulgados no portal da internet; 

c) Redes Sociais através: 

 Facebook https://www.facebook.com; 

http://www.coreconro.org.br/
https://www.facebook.com/


 

 

 Instagram: conselho de economia RO 

 Twitter: coreconro@gmail.com 

 WhatsApp: (69) 3224-1452 

d) Grupo dos profissionais economistas, no WhatsApp; 

e) Skype: Corecon-RO 

 

1.6.1 Ouvidoria  

 

A Ouvidoria do CORECON-RO é realizada por meio do E-SIC (Sistema Eletrônico do Serviço de 

Informações ao Cidadão), disponível para acesso no sítio eletrônico da Autarquia 

(https://corecon-ro.org.br/). 

 

1.7 Fatos externos relevantes 

 

1.7.1 Pandemia - Covid-19  

 

Em 2022 as atividades presenciais foram retomadas gradualmente, com isso, as comissões 

permanentes e grupos de trabalho do CORECON-RO realizaram diversas atividades 

virtualmente, com foco em dar continuidade ao plano de trabalho. As Sessões Plenárias da 

Autarquia foram realizadas em formato híbrido (presencial e por videoconferência). 

  

2. GOVERNANÇA, ESTRATÉGIA E DESEMPENHO 

 

2.1 Estrutura de governança da Entidade  

 

A estrutura de governança do Conselho Regional de Economia 24ª Região/RO é composta pelo 

Plenário (órgão Deliberativo), Presidência (órgão Executivo), pelas Comissões (órgãos colegiados 

específicos, constituídas para a execução de determinadas tarefas ou para atingir fins que não 

justifiquem a criação de serviço permanente) e Regimento Interno do CORECON-RO. 

Art. 66 - O Plenário do CORECON/RO, na primeira Sessão anual, elegerá duas comissões 

permanentes, a Comissão de Tomada de Contas e a Comissão de Licitação. 
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§1º - A Comissão de Tomada de Contas - CTC será constituída de três membros, escolhidos entre 

os Conselheiros que integram o Plenário, com mandato de 01(um) ano, permitida uma reeleição, 

em escrutínio aberto e por maioria dos votos, com a competência para exercer a função de 

controle interno do CORECON/RO, com atribuição para avaliar os controles orçamentários, 

financeiros e de gestões internas do Conselho Regional, emitindo pareceres que serão 

submetidos à deliberação do Plenário. 

§2º - Em sua primeira reunião a CTC elegerá o seu presidente, com mandato de 1 (um) ano, 

inadmitida a reeleição, ao qual competirá, além da direção dos trabalhos, a convocação das 

demais reuniões.  

§3º - É vetada a participação dos atuais presidente e vice-presidente como membros da CTC, 

bem como dos ex-dirigentes cujas contas estejam pendentes de aprovação. 

 §4º - A Comissão de Licitação será constituída de três membros, um membro escolhido entre 

os Conselheiros Efetivos, que a presidirá, e de dois funcionários permanentes do CORECON/RO, 

com mandato de 01(um) ano, em escrutínio aberto e por maioria dos votos, com 02 (dois) 

Suplentes, um do plenário e um do quadro de funcionários do CORECON/RO, com a competência 

para examinar os processos de aquisição de bens e de contratação de serviços, de acordo com 

os parâmetros definidos pelo artigo 51 da lei federal N° 8.666/93. 

§5º - As Comissões Temáticas terão atribuições específicas voltadas para questões dos interesses 

da ciência econômica e dos profissionais economistas, sempre coordenadas por um membro 

efetivo do plenário, com prazo de vigência determinado ou indeterminado. 

§6º - As Comissões Temáticas serão criadas a qualquer tempo, quando motivação pertinente 

justificar, delas podendo participar colaboradores, estudantes de ciências econômicas ou 

profissionais que não integram o Plenário. 

 

2.2 Descrição sucinta do processo de planejamento estratégico da entidade 

 

O processo de planejamento estratégico do CORECON-RO para o exercício de 2021 contemplou 

o desenvolvimento de atividades e ações voltadas à valorização da profissão de economista, 

ampliação da visibilidade do Conselho e dos profissionais economistas junto à sociedade, 

modernização administrativa e melhoria na estrutura de trabalho do CORECON/RO: 

 Valorização da Profissão; 



 

 

  Intensificação das ações fiscalizatórias; 

  Fortalecimento da instituição; 

 Parcerias institucionais; 

 Ações visando maior ocupação do mercado de trabalho;  

 Qualificação profissional 

  Melhoria da estrutura de trabalho; 

  Potencialização da capacidade financeira. 

 

2.3 Principais objetivos estratégicos 

 

A partir da criação do Conselho de Economia de RO, foi contínua a evolução da profissão da área 

de economia no estado, como também o aumento do número de registros profissionais. Visando 

a necessidade de alcançar a excelência no desenvolvimento dos trabalhos, o Conselho Federal 

de Economia apoia o desenvolvimento técnico e operacional dos Conselhos Regionais de 

Economia, principalmente os Conselhos de pequeno porte. 

 

Desta forma, com a institucionalização do Sistema COFECON/CORECON’s, os Conselhos de 

Economia passaram a se organizar de forma sistêmica, definiram suas estratégias de atuação e 

criaram o seu modelo de planejamento participativo. 

 

O CORECON/RO elaborou seu Plano de Trabalho/2022 a partir de uma avaliação entre as 

situações atuais e desejadas para a entidade e das ações exitosas iniciadas pelas gestões 

anteriores balizado nos objetivos, concentrados em Sustentabilidade-Financeira e na 

Comunicação Institucional.  

 

2.3.1 Planos para implementar os objetivos estratégicos 

 

Para o alcance das prioridades estratégicas, foram traçados os seguintes planos: 

- Implantar um plano de ações de cobrança das anuidades e outros débitos; 

- Interagir com a imprensa; 



 

 

- Estreitar o relacionamento do Corecon com as entidades de ensino superior com Curso de 

Ciências econômica; 

 Promover visitas do Conselho às organizações/entidades públicas e empresariais; 

 Participar de eventos institucionais de organizações/entidades institucionais, empresariais 

de caráter socioeconômico; 

 Postar/enviar matérias relativas às atividades do Conselho nas mídias do Sistema 

Cofecon/Corecons; 

 Manter atualizadas as nossas mídias sociais; 

 Promover a valorização dos economistas, das consultorias econômico-financeiras, dos 

alunos e professores de economia promovendo a celebração das datas comemorativas de 

interesse das categorias; 

 Elaborar cronograma das atividades do Conselho. 

 

2.4 Principais programas, projetos e iniciativas executadas 

 

2.4.1 COMISSÕES E GRUPOS DE TRABALHO 

 

1) Comissão de Tomada de Contas 

Atribuições: Acompanhar as demonstrações de receita e despesa do CORECON/RO, conferindo 

a regularidade das despesas efetivadas, inclusive dos bens patrimoniais permanentes; exercer 

a função de controle interno do CORECON/RO, com atribuição para avaliar os controles 

orçamentários, financeiros e de Gestões internas do Regional, emitindo pareceres que serão 

submetidos à deliberação do Plenário. 

Componentes efetivos: Manuel Antônio Valdés Borrero – Presidente, Wilson Cardoso e Júlio 

Cezar Ramos Nogueira. 

 

2) Comissão de Licitação 

Atribuições: Examinar os processos de aquisição de bens e de contratação de serviços, de 

acordo com os parâmetros definidos pelo artigo 51 da lei federal N° 8.666/93. 

Componentes efetivos: Alex Rilie Moreira Rodrigues – Presidente, Marcelo Henrique de Lima 

Borges e Sirlene Rocha de Melo. 



 

 

Componente suplente: Waldeatlas dos Santos Barros e Andréia Moreschi da Silva 

Atividades: Em 2022 a Comissão acompanhou todos os processos de aquisições de bens e 

serviços deste CORECON-RO. 

 

3) Comissão de Fiscalização Profissional 

Atribuições: Acompanhar e realizar a fiscalização efetiva do exercício da profissão do 

Economista no Estado de Rondônia e as habilitações para o registro do profissional; Acompanhar 

com maior alcance as empresas e profissionais que estão trabalhando na área sem o devido 

registro profissional, objetivando o aumento do n° de registros e redução da inadimplência. 

Integrantes: Alex Rilie Moreira Rodrigues, Mauricio Bispo de Amaral, Marcelo Henrique de Lima 

Borges, Andréia Moreschi da Silva e Avenilson Gomes da Trindade. 

Atividades: Foram enviados ofícios de fiscalização e analisados os editais de concurso público. 

 

4) Comissão de Eventos e Valorização profissional 

Atribuições: Pesquisar, discutir e promover a participação efetiva dos economistas no 

desenvolvimento econômico de Rondônia; Promover mecanismos que estreitem a relação do 

CORECON/RO com as Universidades, cursinhos e escolas de ensino médio; Fomentar e organizar 

os eventos promovidos pelo CORECON/RO e cursos para os economistas; Favorecer os debates 

sobre assuntos econômicos por meio de palestras, seminários, encontros regionais e discussões 

periódicas; Realização da Semana do Economista com palestras, debates, minicursos, etc; 

Demais assuntos relacionados à valorização profissional do economista, execução de eventos do 

CORECON/RO e outras atividades correlatas. 

 Integrantes: Avenilson Gomes da Trindade (Coordenador), Andréia Moreschi da Silva, Júlio 

Cezar Ramos Nogueira e Alex Rilie Moreira Rodrigues. 

Atividades: Realização da Semana do Economista 2022, Palestra com os Acadêmicos de 

Economia da Universidade Federal de Rondônia e Aniversário de Instalação do CORECON-RO. 

 

5) Comissão de Ética 

Atribuições: Atuar nos procedimentos de apuração e da sanção das infrações às normas do 

Código de Ética Profissional do Economista estabelecido consolidação da Legislação da Profissão 

de Economista. 



 

 

Integrantes: Waldeatlas dos Santos Barros - (Presidente), Wilson Cardoso e Francisco Aroldo 

Vasconcelos de Oliveira. 

 

2.4.2 SESSÕES PLENÁRIAS E ATOS ADMINISTRATIVOS 

 

No ano de 2022 foram realizadas 11 (onze) sessões plenárias ordinárias e 03 (três) sessões 

plenárias extraordinárias, para deliberações pertinentes.   As reuniões ocorreram por 

videoconferência e para todas as Sessões Plenárias houve a produção de Atas que foram 

aprovadas pelos Conselheiros. 

Foram expedidos oficialmente: 100 ofícios, 15 Portarias e 14 Resoluções. 

 

2.4.3 MANUTENÇÃO DE CONTRATOS 

 

Levando em consideração a situação financeira do CORECON/RO, o contrato de prestação de serviços 

contábeis com a empresa ISAP Instituto de Soluções Avançadas em Administração Pública e 

Empresarial Eireli ME foi renovado com o mesmo valor praticado no exercício 2020.  

Quanto ao contrato de locação de imóvel, também permaneceu com o mesmo valor praticado 

em 2021. 

Valores praticados: 
 

R$2.500,00 (dois mil e quinhentos) + taxa de condomínio (variável); 
 

         Assessoria Contábil – R$ 945,00 (novecentos e quarenta e cinco reais) mensal. 

 

2.4.4 PARCERIAS 

 

O CORECON/RO, buscando o fortalecimento da Instituição e a valorização da profissão de 

economista no Estado manteve as parcerias já estabelecidas com as iniciativas públicas e 

privadas, com o objetivo de beneficiá-los com descontos variados em diversos segmentos 

comerciais, como mecanismos de redução de custos na aquisição de materiais, cursos e serviços 

pelos economistas registrados no CORECON/RO. As empresas e instituições credenciadas que se 

prontificaram em manter tais parcerias, constam na ordem abaixo: 



 

 

 

• FGV – Fundação Getúlio Vargas – Descontos de 10% nos Cursos de Pós Graduação, MBA 

e Cursos rápidos; 

 

• UFPR – Universidade Federal do Paraná – Descontos de 10% nos Cursos de Pós-

Graduação; 

 

• Rui Juliano – Perícias – 15% de descontos nos cursos de Perícia Judicial Online e Perícias 

de Cálculos Financeiros e Trabalhistas; 

 

• CNA Inglês definitivo – 5% de  descontos  nos  cursos  oferecidos  pela Instituição; 

 

• Damásio Educacional – 10% de descontos nos cursos oferecidos; 

 

• IPOG – Instituto de Pós-Graduação e Graduação; 

 

• DNA Laboratórios - desconto de 5% nos exames laboratoriais; 

 

• Ótica Certa – Descontos de 10% a 35% em consulta oftalmológica, lentes e Armações. 

 

Todos esses convênios foram levados ao conhecimento dos economistas através das redes de 

comunicações. 

 

2.4.5 PARCERIA COM OS CONSELHOS CRA E CRC/RO 

 

Em 2022, o CORECON-RO manteve a parceria estabelecida com os Conselhos de Administração 

e Contabilidade de Rondônia, visando agregar conhecimentos, promover a troca de ideias e de 

experiência, além da ajuda mútua para o fortalecimento das Autarquias. 

 

 

 



 

 

2.4.6 COMEMORAÇÃO AO DIA DO ECONOMISTA 2022 

 

 

O evento já faz parte do calendário anual dos profissionais de economia e dos estudantes de 

ciências econômicas. Em 2022, buscando realizar uma ampla discussão do cenário econômico 

atual, realizado novamente em ambiente virtual, o evento trouxe como tema: Desafios e 

Perspectivas para a Economia de Rondônia Pós-Pandemia. O evento foi realizado no período de 

11 a 13 de agosto de 2022, em parceria com o Departamento Acadêmico de Ciências Econômicas 

da Universidade Federal de Rondonia – UNIR, Programa de Educação Tutorial – PET e apoio do 

COFECON. 

 

 

 



 

 

2.4.7 PARTICIPAÇÃO NO IV ENPEC 

 

O IV Encontro de economistas e pesquisadores do curso de economia da UNIR – IV ENPEC, 

realizado pelo Grupo de pesquisa em Economia Aplicada da Amazônia (GPEAM), ocorreu nos 

dias 27 e 28 de setembro de 2022, em ambiente virtual, e discutiu o funcionamento dos 

principais setores econômicos do estado de Rondônia em face a crise econômica provocada 

pela COVID-19.  O GPEAM pertence ao departamento de Economia da UNIR e propõe este 

espaço de discussão entre os economistas do estado e os pesquisadores do curso com o intuito 

revelar para a sociedade o futuro da economia de Rondônia após a Pandemia do Covid-19. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

2.4.8 CICLO DE PALESTRAS AOS ACADÊMICOS DE ECONOMIA 

 

Realizado pelo CORECON-RO em parceria com Departamento de Economia da Universidade 

Federal de Rondônia, com o objetivo de aproximar os acadêmicos do Curso de Ciências 

Econômicas com o Conselho Regional de Economia de Rondônia, buscando estreitar laços, 

colocar-se a disposição e continuar contribuindo para o fortalecimento do curso de Ciências 

Econômicas em Rondônia, juntamente com os docentes e coordenação do curso. 

 

2.4.9 ELEIÇÕES DO CORECON/RO 

Realizada para a renovação de 1/3 (um terço) de Conselheiros Efetivos e Suplentes de seu 

Plenário e Delegado - Eleitor Efetivo e Suplente, junto ao Colégio Eleitoral do COFECON. As 

eleições ocorreram de forma eletrônica, nos dias 27 a 31 de outubro de 2022, com inscrição da 

Chapa Única “Participação e Trabalho”, composta pelos Economistas: Avenilson Gomes da 

Trindade, Francisco Aroldo Vasconcelos de Oliveira e Luiz Carlos de Araújo (Conselheiros 

Efetivos). Conselheiros Suplentes: Joao Bosco Peixoto de Almeida, Guilherme Giacon da Silva e 

Nayara Fernanda Nunes dos Santos. Para Delegado-Eleitor ao Colégio Eleitoral do COFECON: 

Waldeatlas dos Santos Barros (Efetivo) e Francisco Aroldo Vasconcelos de Oliveira (Suplente). 

O dossiê eleitoral do CORECON/RO foi aprovado pelo COFECON, conforme Deliberação nº 

5.016, de 30 de novembro de 2022, homologada na 717ª Sessão Plenária do Cofecon, realizada 

presencial e virtualmente no dia 30 de novembro de 2022. 



 

 

Quadro nº 3 Apuração dos votos: 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: COFECON 
 
 

2.4.10 PARTICIPAÇÃO NO XXVII SIMPÓSIO NACIONAL DOS CONSELHOS DE ECONOMIA 

(SINCE) 

 

Realizado entre os dias 2 e 4 de novembro de 2022, em João Pessoa/PB, o evento do Sistema 

Cofecon/Corecons trouxe como tema “O papel do Sistema Cofecon/Corecons na superação da 

crise e retomada do desenvolvimento”. O SINCE não acontecia há quatro anos, em virtude das 

restrições impostas pela Covid 19, e contou com debates sobre formação e mercado de trabalho 

do economista, aperfeiçoamento do Sistema e estrutura e conjuntura econômica, política e 

social do Brasil. o final do evento, foi aprovada a Carta de João Pessoa, que apresenta 

recomendações prioritárias para o próximo governo na superação de desafios e promoção do 

desenvolvimento com justiça social. Representando o CORECON-RO, participaram o presidente 

da instituição, Joao Batista Teixeira de Aguiar e o conselheiro, Waldeatlas dos Santos Barros. 

 

 

 

 

 

 



 

 

2.4.11 XI GINCANA NACIONAL DE ECONOMIA 2022 

 

Evento nacionalmente conhecido pelas Faculdades de Ciências Econômicas e de grande 

importância no meio acadêmico. Destina-se a estudantes de graduação em Ciências Econômicas 

e cursos conexos ao de Economia devidamente aprovados pelo Cofecon, regularmente 

matriculados em instituições de ensino superior credenciados pelo MEC - Ministério da 

Educação. É um evento no qual estudantes de Economia competem em um jogo eletrônico, 

medindo conhecimentos por meio de uma simulação na administração de variáveis 

macroeconômicas. Em 2022, a Gincana foi realizada integralmente em ambiente virtual e 

Rondônia obteve 04 duplas inscritas. 

A Gincana ocorreu em duas etapas, ambas organizadas e coordenadas pelo Cofecon. A etapa foi 

realizada no dia 7 de agosto de 2022, em plataforma própria, de forma simultânea em todo o 

país. A dupla classificada em primeiro lugar, composta pelos acadêmicos de Ciências Econômicas 

da UNIR/RO, Letícia Marques de Souza Cortez e Marcos Felipe dos Santos Silva participaram da 

etapa Nacional, nos dias 03 e 04 de novembro de 2022, em João Pessoa/PB, por ocasião do XXVII 

Simpósio Nacional dos Conselhos de Economia (SINCE). 

 

2.4.12 ANIVERSÁRIO DE 36 ANOS DE INSTALAÇÃO DO CORECON-RO 

 

 

Em comemoração aos 36 Anos de Instalação do Conselho Regional de Economia em Rondônia 



 

 

(13/12), foi realizado um jantar (por adesão) e contou com a participação de economistas, 

acadêmicos do curso de Economia e sociedade em geral. 

 

2.4.13 PRÊMIO LIDUINO CUNHA DE ECONOMIA – SEGUNDA EDIÇÃO 

 

Instituído através da Resolução nº 128/2019/CORECON-RO, de 09 de novembro de 2019, 

alterado pela Resolução nº 160/ 2022/CORECON-RO, o prêmio foi criado para homenagear o 

economista Liduino Cunha, brilhante profissional, por sua contribuição ao estado de Rondônia e 

ao Conselho Regional e Economia. 

Tem como objetivo valorizar o trabalho realizado por economistas que se destacam pela sua 

atuação no campo do conhecimento das ciências econômicas em benefício do estado de 

Rondônia, da coletividade e/ou da classe dos Economistas e que desenvolvem importante 

trabalho de análise, interpretação e divulgação dos fatos econômicos nos seguintes segmentos: 

acadêmico, privado e público; assim como pelos profissionais não economistas que se 

destacaram nos setores econômicos do agronegócio, da indústria e do comércio e serviços. 

O processo de escolha dos premiados, contou com indicação, avaliação dos profissionais 

indicados e submissão dos nomes dos finalistas apontados na etapa anterior para votação pelo 

plenário do CORECON-RO, resultando nas seguintes escolhas: 

 

• Setor Acadêmico – Economista, Graziela Luiz Franco Martinez (UNIR Vilhena/RO); 

• Setor Privado – Economista, Pablo Gomes Lorga (Expertise Investimentos/RO); 

• Setor Público – Economista, Aldenor José Neves. 

 

Destaques Profissionais Por Setores de Atividades: 

• Agronegócio – Economista, Oberdan Pandolfi Ermita (SICOB/RO); 

• Indústria – Durval Rodrigues da Fonseca (Metalúrgica Fonseca/RO); 

• Comércio/Serviços – Samuel Silva de Almeida (SEBRAE/RO 

 

A solenidade de entrega da honraria ocorreu no dia 17 de dezembro de 2022, no Restaurante 

Boa Mesa, em Porto Velho/RO, por ocasião do jantar em comemoração aos 36 Anos de Instalação 

do Conselho Regional de Economia em Rondônia (13/12/2022). 



 

 

2.4.13.1 FOTOS DO EVENTO 

 

Público – Econ. Aldenor José Neves           Privado – Econ. Pablo G.                      Acadêmico – Econ.Graziela Luiz Franco Martinez,  

                                                                             Lorga                                representada pelo Econ. Otacílio M. de C. Costa                                                                                                                                   

 

 

Agronegócio – Econ., Oberdan Pandolfi     Indústria – Durval Rodrigues da                  Comércio/Serviços – Samuel Silva de Almeida,   
            Ermita                                                            Fonseca                                         rep. Pelo Econ. Francisco Aroldo V. de Oliveira     
 

                                                                                  
  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 



 

 

2.4.14 REDES SOCIAIS 

 

Em 2022, o uso das redes sociais teve um crescimento considerável. As ferramentas foram 

fundamentais para manter atualizadas as atividades de trabalho, a participação nas atividades 

do sistema e o estreitamento da comunicação com economistas, estudantes de Economia e a 

sociedade em geral. Ademais, mantivemos no Watsapp, além dos grupos de 

trabalho/comissões, o   grupo “Economistas de Rondônia” e “Acadêmicos de Economia de 

Rondônia”. 

 

 
2.4.15 ECONOMISTA NA MÍDIA 
 
Destacamos a importância do Economista na discussão de assuntos relevantes para a sociedade. 

Neste sentido, buscamos promover a participação efetiva dos economistas com pesquisas e 

discussões em assuntos estratégicos e relevantes. O Presidente, Conselheiros e outros 

Economistas concederam entrevistas para a impressa local onde foram abordados diversos 

temas.  

 

2.5 Despesas com a fiscalização do exercício profissional 

 

As definições e diretrizes de fiscalização do CORECON/RO ficaram sob responsabilidade do 

Plenário deste Regional e da Comissão de Fiscalização.  Em 2022 visando assegurar à classe que 

a prestação de serviços no campo do Economista seja desenvolvida por profissionais legalmente 

e habilitados no Conselho em consonância a com os preceitos legais, o CORECON/RO continuou 

atuando com análises dos editais de concurso público e solicitando que fossem acrescentados 

nos editais e nas contratações de cargos comissionados a exigência de registro no Conselho de 

Classe dos cargos de economistas. O detalhamento de todas as despesas executadas pela 

Autarquia consta no Capítulo 5 deste relatório. 

 

2.6 Despesas com as principais atividades finalísticas 

O detalhamento de todas as despesas executadas pela Autarquia consta no Capítulo 5 deste 

relatório.  



 

 

2.7 Despesas com indenizações a conselheiros  

 

Em 2022 foram pagas 07 (sete) diárias, totalizando R$ 2.800,00 (dois mil e oitocentos reais). 

 

2.7.1 Detalhamento de despesas de pessoal, gastos com diárias e passagens 

Em 2022 foi emitido 01(uma) passagem aérea ida e volta, totalizando R$ 1.488,62 (um mil 

quatrocentos e oitenta e oito reais e sessenta e dois centavos), foram pagas 07 (sete) diárias, 

totalizando R$ 2.800,00 (dois mil e oitocentos reais), conforme segue: 

 

Quadro nº 4 - Detalhamento de despesas com diárias e passagens 

NOME DESTINO QT. DE 
DIÁRIAS 

VALOR 
TOTAL 

DAS 
DIÁRIAS 

DATA IDA DATA 
VOLTA 

MOTIVO PASSAGEM 
AÉREA 
TOTAL 

João Batista 
Teixeira de 
Aguiar - 
Presidente 

João 
pessoa/PB 

03 R$ 
1.200,00 

02/11/2022 05/1/2022 Participação 
no Simpósio 
Nacional dos 
Conselhos de 
Economia - 
SINCE 2022. 

Adquirida 
pelo 

COFECON 

Waldeatlas 
dos Santos 
Barros - 
Conselheiro 

João 
pessoa/PB 

04 R$ 
1.600,00 

01/11/2022 04/11/2022 Participação 
no Simpósio 
Nacional dos 
Conselhos de 
Economia - 
SINCE 2022. 

Adquirida 
com recurso 

próprio 

Marcos 
Felipe dos 
Santos da 
silva - 
Acadêmico 

João 
pessoa/PB 

0 0,00 16/10/2019 19/10/2019 Participação 
na etapa final 
da XI Gincana 
Nacional de 
Economia. 

R$ 1.488,62 

 

2.8 Acompanhamento das ações que visam ao atendimento dos objetivos estratégicos 

 

O método utilizado para o acompanhamento das ações que visam o atendimento dos objetivos 

estratégicos consiste na divisão de tarefas entre as Comissões Permanentes, Temáticas e Grupos 

de Trabalho que integram a estrutura organizacional do CORECON-RO. Dessa forma, o 

planejamento, execução e acompanhamento das atividades são feitos de forma participativa 

envolvendo todos os conselheiros, membros de comissões, grupos de trabalhos e funcionários 

do Conselho.  



 

 

2.9 – Lei Geral de Proteção de Dados 

 

Para adequar o Sistema Cofecon/ Corecons à Lei Geral de Proteção de Dados, o Conselho Federal 

de Economia instituiu a Comissão de Relacionamento Institucional e Assuntos Legislativos. Em 

2022, continuamos com implantação de métodos e rotinas para armazenar os dados, 

obedecendo a regras de não compartilhando com terceiros. 

 

3. RISCOS, OPORTUNIDADADES E PERSPECTIVAS 

 

3.1 Principais riscos 

• Legislação que regulamenta a profissão de economista desatualizada; 

• Dificuldades de mercado de trabalho para o economista, decorrentes da falta de 

oportunidades e da desvalorização profissional; 

• Baixa confiança e pouco reconhecimento da categoria em relação ao trabalho do 

CORECON-RO; 

• Perda da sustentabilidade do Conselho; 

• Auto índice de Inadimplência; 

• Grande número de pedidos de cancelamentos de registros; 

• Evasão dos alunos nos cursos de Ciências Econômicas e pouco interesse dos alunos do 

ensino médio; 

• Falta de Fiscalização mais efetiva, tendo em vista o CORECON/RO não ter um fiscal em 

seu quadro funcional. 

 

3.2 Indicadores de desempenho 

 

A principal fonte de recursos do Conselho é a arrecadação de anuidades dos Economistas e das 

entidades (Pessoas Jurídicas), que prestam serviços na área Financeira e Econômica, bem 

como as taxas cobradas pelos serviços prestados, tais como a inscrição das Pessoas Físicas e 

Pessoas Jurídicas, emissão da 1ª e 2ª via da Carteira Profissional, taxas de registro de pessoas 

física e jurídica, registro secundário e cancelamentos. 

 



 

 

Gráfico nº 1 - Panorama de Registros  

 
 
Gráfico nº 2 - Situação financeira – Economistas registrados  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.3 Gestão de Riscos e Controles 

 

No quadro a seguir, destacam-se os principais riscos identificados e sua respectiva 

mitigação: 
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Quadro nº 5 - Riscos identificados e mitigação 

 
Entre os principais riscos identificados na gestão, destacamos: 

 
Principais Riscos Mitigação 

  
Legislação que regulamenta a profissão 
de economista desatualizada 

O Conselho Federal de Economia, através da Comissão de 
Normas, Legislação e Ação já trabalham para atualizar a 
Consolidação da legislação da Profissão do Economista. 

Dificuldades de mercado de trabalho 
para o economista, decorrentes da falta 
de oportunidades e da desvalorização 
profissional. 

Atuação junto aos Conselhos Regionais de Administração, 
Contabilidade visando delimitar as atribuições privativas e 
as compartilhadas de cada uma das profissões. 

Baixa confiança e pouco 
reconhecimento da categoria em 
relação ao trabalho do CORECON-RO. 

Atuação por meio da Comissão de Valorização Profissional 
visando promover mecanismos que estreitem a relação do 
CORECON/RO e a ampla divulgação das atividades 
desenvolvidas CORECON-RO em prol dos economistas e da 
sociedade. 

Perda da sustentabilidade do Conselho Atuação visando promover mecanismos para aumentar a 
arrecadação, através da realização de cobranças de débitos, 
conciliações e fiscalização da profissão visando obter 
quantitativo maior de profissionais registrados e, 
consequentemente, aumento da arrecadação. Estudo da 
viabilidade econômica e financeira para contratação de um 
fiscal. 

Alto índice de Inadimplência Adesão ao VIII RECRED, que concede descontos nos juros e 
multas; Realização de cobrança amigável com ligações e 
envios de e-mails; Realização da Semana da negociação. E, 
em última instância, realização de protesto cartorário e 
execução fiscal.  

Grande número de pedidos de 
cancelamentos de registros 

Maior aproximação com os economistas registrados, 
buscando atender as maiores necessidades existentes; 
realização de convênios que forneçam pacotes de 
benefícios e/ou descontos em serviços para os profissionais 
em condição de regularidade perante o CORECON-RO. 

Evasão dos alunos nos cursos de 
Ciências Econômicas e pouco interesse 
dos alunos do ensino médio 

Divulgação dos projetos do COFECON voltados para 
estudantes de nível médio – Desafio Quero Ser Economista, 
realização da Gincana Estadual de Economia - para 
estudantes de graduação em Ciências Econômicas, e 
aproximação com as Instituições de Ensino Superior e 
Escolas de Nível Médio. 

Fiscalização Atuação por meio da Comissão de Fiscalização com envio 
de Ofícios, buscando localizar empresas e profissionais que 
estão trabalhando na área sem o devido registro 
profissional.  

 

 



 

 

3.4 Oportunidades e Perspectivas 

 

• Surgimento de novos nichos de mercado; 

•  Presença massiva e cotidiana do tema econômico na mídia;  

• Relacionamento com outros Conselhos Profissionais;  

• Revisão da regulamentação interna da Profissão do Economista (Consolidação);  

• Demanda por mão de obra qualificada no mercado;  

 

3.5 Atuação da unidade de auditoria interna 

 

A função de órgão de controle interno do CORECON-RO, para efeitos do artigo 74 da Constituição 

Federal e dos artigos 49 a 51 da Lei nº 8.443/92, é exercida, através de sua Comissão de Tomada 

de Contas – CTC, constituída por meio do Regimento Interno.  

 

A Comissão de Tomada de Contas submete ao Plenário a proposta orçamentária e as contas do 

CORECON/RO, remetendo-a, após a aprovação, ao COFECON para homologação, precedida de 

exame da CTC - Comissão de Tomada de Contas do COFECON. 

 

4. RESULTADOS E DESEMPENHO DA GESTÃO   

 

Destacamos algumas ações importantes realizadas pela gestão voltadas à categoria e valorização 

da profissão, bem como a realização de ações administrativas para aperfeiçoar o trabalho 

desenvolvido por esta autarquia federal, buscando sempre o aprimoramento na forma de 

conduzir a administração pública e o atendimento dos interesses dos Economistas de Rondônia. 

 

 

4.1 Resultados alcançados frente aos objetivos Estratégicos 

 

 

 

 



 

 

Quadro nº 6 - Departamento de Cobrança: 

Pessoa Física 

Recebimento no valor de R$ 85.970,98 (oitenta e cinco mil novecentos e setenta reais 
e noventa e oito centavos) de renegociação/recobranças de débitos. 

Recebimento no valor de R$ 98.266,29 (noventa e oito mil duzentos e sessenta reas e 
vinte e nove centavos) de anuidades do exercício 2022. 

Pessoa Jurídica Não houve recebimento de renegociação/recobranças de débitos anteriores a 2022. 
 

 

Quadro nº 7 - Departamento Financeiro: 

Controle de pagamentos e 
procedimentos 

Mantém sob controle os pagamentos das compras realizadas, salários e 
pagamento dos colaboradores. Responsável pela gestão financeira dos 
recursos do conselho mediante conciliação dos pagamentos e créditos 
registrados em extratos bancários do Banco do Brasil. 

Controle de recebimentos 

(procedimentos) 

Os recebimentos de anuidades, renegociações e dívida ativas ocorrem via 
bancária, por meio de cobrança. O acompanhamento da situação de cada 
profissional ocorre com o uso de sistema corporativo do COFECON. A baixa 
do recebimento das cobranças ocorre automaticamente no sistema por 
integração do arquivo enviado pelo banco com o sistema corporativo.  

Envio de informações ao 
Setor Contábil 

Os processos com as respectivas documentações são encaminhados 
mensalmente ao setor contábil. Havendo divergência e/ou dúvidas, a 
assessoria contábil busca esclarecimentos junto à área responsável. Após 
conciliação, contabilização e verificação dos processos e respectivas 
documentações, a assessoria contábil os devolve para o setor 
administrativo do CORECON-RO, para que os mesmos sejam arquivados, 
ficando disponíveis para consulta posterior, se necessário. 

 

Quadro nº 8 - Ações Fiscalizatórias 

Ofícios 

As definições e diretrizes de fiscalização do CORECON/RO ficaram sob 
responsabilidade do Plenário deste Regional e da Comissão de Fiscalização.  Em 
2022 visando assegurar à classe que a prestação de serviços no campo do 
Economista seja   desenvolvida   por   profissionais   legalmente e   habilitados   
no   Conselho   em consonância com os preceitos legais, o CORECON/RO 
continuou atuando  com  análises  dos  editais de concurso público e solicitando 
que fossem acrescentados nos editais e nas contratações de cargos 
comissionados a exigência de registro no Conselho de Classe dos cargos de 
economistas. 

Ética Não houve. 

 



 

 

Quadro nº 9 - Processos julgados 

Cancelamento de 
registro - Pessoa 

Física 

Foram cancelados 22 registros. Destes, 09 (nove) foram requeridos em 
exercícios anteriores a 2022.  

Pessoa Jurídica Não houve. 

 

Quadro nº 10 - Registros de profissionais realizados em razão de procedimentos fiscalizatórios 

Pessoa Física 
Não houve nenhum registro decorrente de ações fiscalizatórias diretas. No 
entanto, constata-se o cadastro de 05 (cinco) profissionais que se registraram em 
2022. 

Pessoa Jurídica Não houve.  
 

 

Por não termos no quadro funcional do conselho profissional para exercer a função de fiscal, ou 

seja, realizar atividades de campo na capital e interior, a ação fiscalizatória restou prejudicada, 

apesar das ações produzidas pela Comissão responsável.  

O CORECON-RO busca junto ao Conselho Federal de Economia a realização de concurso público 

para contratação do fiscal. 

 

4.1.1 Número de processos referentes ao exercício ilegal de profissão encaminhados ao 

Ministério Público. 

 

Não houve 

 

4.2 Gestão Orçamentária e Financeira 

 

A principal fonte de recursos do Conselho é a arrecadação de anuidades dos Economistas e das 

Pessoas Jurídicas que prestam serviços na área Financeira e Econômica, bem como as taxas 

cobradas pelos serviços prestados, tais como a inscrição das Pessoas Físicas e Pessoas Jurídicas 

e emissão de 2ª via da Carteira Profissional. 

 



 

 

O CORECON-RO tem voltado suas atenções ao equilíbrio financeiro. Neste sentido todas as 

aplicações dos recursos são de acordo com a proposta orçamentária. Além disso, a gestão 

procura submeter o relatório financeiro às Reuniões Plenárias como forma de prestação de 

contas e acompanhamento do desempenho. 

 

O Orçamento do Conselho Regional de Economia 24ª Região/RO, para o exercício financeiro de 

2022, inicialmente, foi estimado em R$ 216.180,00 (duzentos e dezesseis mil e cento e oitenta 

reais), todavia durante os procedimentos de execução constatou a necessidade de efetuarmos 

suplementação no valor de R$ 21.000,00 (vinte e um mil reais), passando para o orçamento 

anual para R$ 237.180,00 (duzentos e trinta e sete mil cento e oitenta reais).  

 

4.2.1 Informações sobre a Realização das Receitas 

 

As receitas do Conselho Regional de Economia 24ª Região/RO foram auferidas nos seguintes 

itens: 

Quadro nº 11 - Informações sobre a Realização das Receitas 

DESCRIÇÃO PREVISTA ARRECADADA DIFERENÇA 

Receitas correntes previstas  R$ 216.180,00 R$ 211.261,26 R$ 4.918,74  

Receitas de Contribuições  R$ 151.980,00 R$ 184.959,87 R$ - 32.979,87 

Receita Patrimonial R$ 10.000,00 R$ 12.672,52 R$ -2.672,52 

Receita de serviços  R$ 24.000,00 R$ 2.828,87 R$ 21.171,13 

Outras receitas correntes  R$ 30.200,00 R$ 0,00 R$ 30.200,00 

Transferências correntes  R$ 10.800,00 R$ -10.800,00 

Total:  R$ 216.180,00 R$ R$ 211.261,26 R$ 4.918,74 

 

4.3 Execução Orçamentária 

 

As despesas realizadas durante o exercício 2022 totalizaram R$ 227.345,47 (duzentos e vinte e 

sete mil trezentos e quarenta e cinco reais e quarenta e sete centavos). As despesas Correntes, 

referentes ao exercício de 2022 em relação ao de 2021, assim ficam demonstradas: 

 



 

 

Quadro nº 12 - DESPESA POR GRUPO E ELEMENTO DE DESPESA 

DESPESAS DE CORRENTES 

GRUPOS DE DESPESA ORÇADA REALIZADA 

2022 2021 2022 2021 

DESPESAS CORRENTES R$ 184.180,00 R$ 165.500,00 R$ 227.345,47 R$ 203.696,91 

DESPESAS DE CUSTEIO R$ 184.180,00 R$ 165.500,00 R$ 190.156,44 R$ 203.696,91 

DESPESA DE PESSOAL R$ 103.700,00 R$ 96.800,00 R$ 117.021,55 R$ 89.604,91 

VENCIMENTOS E VANTAGENS R$   60.000,00 R$ 58.900,00 R$   77.230,77 R$ 58.538,41 

DESPESAS VARIÁVEIS R$   18.900,00 R$ 15.000,00 R$   18.598,04 R$ 14.212,35 

OBRIGAÇÕES PATRONAIS R$   24.000,00 R$ 22.900,00 R$   20.436,92 R$ 16.854,15 

MATERIAL DE CONSUMO R$     2.260,00 R$ 4.000,00 R$     1.209,90 R$     5.978,84 

SERVIÇOS DE TERCEIROS E 

ENCARGOS 

R$   78.220,00 R$ 67.700,00 R$   71.924,99 R$ 81.206,42 

REMUNERAÇÃO DE SERVIÇOS 

PESSOAIS 

R$   20.580,00 R$ 23.400,00 R$   10.008,65 R$ 0,00 

OUTROS SERVIÇOS E ENCARGOS R$ 57.640,00 R$ 41.300,00 R$   61.916,34 R$ 67.492,02 

TRANSFERENCIAS CORRENTES R$ 30.000,00 R$ 30.000,00 R$   37.189,03 R$ 32.885,58 

CONTRIBUIÇÃO PASEP R$       800,00   R$        500,00 R$        755,82 R$      555,12 

DESPESAS DE CAPITAL 

GRUPOS DE DESPESA ORÇADA REALIZADA 

2022 2021 2022 2021 

DESPESAS DE CAPITAL R$ 2.000,00 R$ 2.000,00 R$ 0,00 R$ 27.749,00 

INVESTIMENTOS R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

OBRAS E INSTALAÇÕES R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

EQUIPAMENTOS E MATERIAL 

PERMANENTE 

R$ 2.000,00 R$ 2.000,00 R$ 0,00 R$ 27.749,00 

INVERSÕES FINANCEIRAS R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

AQISIÇÕES DE IMOVEIS R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

 

Conforme demonstrações acima, ao final do exercício a arrecadação da receita foi de R$ 

211.261,26 (duzentos e onze mil duzentos e sessenta e um reais e vinte e seis centavos) e as 

despesas realizadas foi de R$ 227.345,47 (duzentos e vinte e sete mil trezentos e quarenta e 



 

 

cinco reais e quarenta e sete centavos), ocasionado um déficit orçamentário no valor de R$ 

16.084,21 (dezesseis mil cento e oitenta e quatro reais e vinte e um centavos). 

 

Saldo Bancário Banco do Brasil S.A  

Agência: 0102-2 - Conta Corrente: 131998-1  

Período: janeiro a dezembro de 2022  

Referência: 31 de dezembro de 2022 

 

Quadro nº 13 – Detalhamento bancário 

 

Detalhamento Saldo em 31/12/2022 

Banco Conta Movimento (Banco do Brasil) R$ 0,00 

Banco Conta aplicação (Banco do Brasil) R$ 98.682,01 

Saldo Total R$ 98.682,01 

 

4.4 Gestão de Pessoas 

As modalidades de ingresso dos empregados do CORECON-24ª Região são: 

- Concurso Público (cargos efetivos); 

-Cargos de livre provimento vinculados à estrutura organizacional do CORECON/RO, destinados 

às atividades de direção e assistência/assessoria. 

 

Cabe informar que os cargos de Gerência e Assessorias podem ser ocupados por empregados 

efetivos da autarquia em função de confiança. 

 

4.4.1 Detalhamento das despesas com pessoal 

 

O CORECON/RO dispõe de uma funcionária (assistente ao economista), para atender toda a área 

administrativa, 1 Assessora Jurídica e não dispõe de fiscal em seu quadro funcional, devido às 

limitações financeiras. O serviço de Assessoria Contábil é prestado por terceirizada e a 

contratação se deu através de processo licitatório ocorrido em janeiro de 2020. 

A despesa com pessoal do CORECON/RO, em 2022, totalizou: R$ 117.021,55 - remuneração, 



 

 

Gratificação, 13º salário, férias, indenização trabalhista, vale transporte, vale refeição e encargos 

da folha. 

A despesa com pessoas terceirizadas e encargos totalizou: R$ 71.924,99. 

 

Os aumentos salariais no CORECON-24ª Região são aplicados de acordo com as seguintes 

situações: 

 Reajustes salariais todo mês de janeiro de acordo com o salário mínimo vigente do país; 

 Desenvolvimento dos empregados, por meio de progressão funcional realizada, de 

acordo com o Plano de Cargos e Salários – PCS do CORECON-RO. 

 

4.5 Gestão de Licitações e Contratos   

 

A Portaria nº 002/2022/CORECON-RO, de 06 de janeiro de 2022, designou os Conselheiros Alex 

Rilie Moreira Rodrigues, Marcelo Henrique de Lima Borges e a funcionária do CORECON/RO, 

Sirlene Rocha de Melo, sob a Presidência do primeiro, para compor a Comissão de Licitação do 

Conselho Regional de Economia - 24ª Região – RO, todos com mandatos complementares até 31 

de dezembro de 2022. 

Abaixo, segue quantitativo procedimentos e modalidades, bem como valor total gasto em 2022: 

 

Quadro nº 14 – Licitações realizadas em 2022 

LICITAÇÕES/PROCEDIMENTOS 

(MODALIDADES) 
Nº. DE PROCESSOS VALOR TOTAL 

Dispensa 01 R$ 1.488,62 

Inexigibilidade 0 - 

Concurso, RDC e Consulta. 0 - 

Convite 0 - 

Tomada de Preço 0 - 

Concorrência 0 - 

Leilão  0 - 

Pregão 0 R$ 1.488,62 



 

 

4.6 Gestão Patrimonial e Infraestrutura 

 

O ativo imobilizado do Corecon/RO é composto por apenas móveis, utensílios e computadores 

sendo baixado pela exaustão. No exercício de 2022 não houve aquisições e nem a realização da 

depreciação dos bens, amortização e exaustão dos itens do patrimônio. 

 

A mensuração dos ativos é com base na NBC aplicada ao setor público, os quais são compostos 

por anuidades de pessoas físicas e jurídicas contabilizados na dívida ativa e este Corecon não 

dispõe de passivos. 

 

4.6.1 Locações de imóveis e equipamentos 

 

Durante o exercício não houve locação de equipamentos para atender o CORECON-RO. 

 

4.7 Gestão da Tecnologia da Informação 

 

O Conselho Regional de Economia de Rondônia não possui um setor específico de Tecnologia de 

Informação (TI) em sua estrutura, dada às limitações físicas e financeiras. A Entidade possui ao 

todo 3 computadores, sendo um servidor e dois Sistemas de Informação como principal 

ferramenta de controle para o alcance de seus objetivos: O Sistema Cadastral, Financeiro e de 

Fiscalização (BRC) e o Siscac, desenvolvido pela Empresa Studios TI.  

 

4.8 Gestão de Custos 

 

A Gestão de Custos relaciona-se com os princípios da Administração Pública ao fornecer as 

informações para o gestor, possibilitando controlar os gastos, otimizá-los e atender as 

necessidades da gestão administrativa com qualidade, transparência e respeito aos inscritos no 

CORECON-RO e aos cidadãos, utilizando-se de meios que permitiram a apuração, o 

gerenciamento e aplicação dos recursos públicos.  

 

 



 

 

O enfoque conceitual de gestão compreende-se como o ato de administração e de gerência do 

patrimônio, ressaltando-se que toda a arrecadação decorreu, exclusivamente, da contribuição 

Parafiscal, ou seja, das anuidades de pessoas físicas e jurídicas inscritas na jurisdição de 

Rondônia, bem como de serviços relacionados a emolumentos, taxas e rendimentos auferidos 

sobre aplicação da disponibilidade livre permitida, em sintonia com os princípios constitucionais 

de relevância à publicidade e eficiência, que possibilitaram uma melhor administração por parte 

do gestor. 

 

A elaboração da Proposta Orçamentária para o exercício ocorreu com a participação dos 

conselheiros da entidade, caracterizando instrumento orientador da execução orçamentária, em 

comunhão com as leis e princípios que norteiam o funcionamento das atividades institucionais 

do CORECON-RO, a fim de proporcionar uma gestão eficiente e transparente. 

 

No exercício de 2022 todas as despesas foram realizadas em estrita observância dos objetivos 

estratégicos da Autarquia e estão demonstradas no Comparativo da Despesa 

Autorizada/Realizada, constante no Item 5 deste relatório. 

 

4.9 Sustentabilidade Ambiental 

 

O CORECON/RO está sempre buscando implementar programas de responsabilidade social e 

economia solidária, de modo que suas ações impactem na sociedade de forma positiva. 

Reduzimos consideravelmente o quantitativo de materiais impressos, sendo priorizada a 

tramitação eletrônica/digitalizada de documentos. 

 

4.10 Principais Desafios e Ações Futuras  

 

Ações precisam ser implementadas, sobretudo na realização efetiva da fiscalização, tendo em 

vista não termos em nosso quadro de funcionários um profissional fiscal. 

 

Além disso, o desafio da Autarquia é se manter rentável elevando o número de registros, 

trabalhando para recuperar créditos e reduzir ao máximo a inadimplência. 



 

 

 

5. INFORMAÇÕES ORÇAMENTÁRIAS, FINANCEIRAS E CONTÁBEIS 

 

Apresentamos nos anexos as Demonstrações contábeis, os quais são instrumentos de gestão e 

mensuração desempenho financeiro e econômico do CORECON/RO. As Demonstrações 

utilizadas pela Entidade são: 

5.3 - Balanço Orçamentário 2022 

5.4 – Balanço Patrimonial 2022 

5.5 - Balanço Financeiro 2022 

 5.6 – Balanço Patrimonial Comparado 2022 

5.7 - Comparativo da Receita Orçada com Arrecadada 2022 

5.8 - Comparativo da Receita Orçada com Arrecadada 2021 

5.9 - Comparativo da Despesa Autorizada com Realizada 2022 

5.10 - Comparativo da Despesa Autorizada com Realizada 2021 

5.11 - Demonstrativos das Variações Patrimoniais 2022 

5.12 - Nota Explicativa 

 

As demonstrações financeiras e contábeis são disponibilizadas no website do CORECON-RO 

(http://portaldatransparencia.corecon-ro.org.br/), atendendo dessa forma o que disciplina a Lei 

de Transparência pública. 

 

 

 

 

 

 



 

 

5.1 Declaração dos titulares responsáveis pelo planejamento, pelo orçamento e pela 

administração. 

 

 
 

DECLARAÇÃO 

 

Declaro juntos aos órgãos de controle interno e externo que todas as informações estão 

alinhadas com a estrutura conceitual exigida pela Decisão Normativa IN 84/2020/TCU e foram 

distribuídas de forma a deixar o relatório conciso, claro e objetivo, assegurando sua integridade 

e credibilidade. Apesar de nem todos os itens previstos na respectiva IN serem plicáveis a 

realidade e estrutura administrativa do Conselho Regional de Economia 24ª Região/RO, o 

relatório foi construído de forma a atender aos princípios da publicidade e transparência, 

facilitando a leitura tanto pelos órgãos de controle, quanto pelos demais entes da sociedade. 

Porto Velho/RO, 30 de março de 2022. 

 

  

 

Econ. João Batista Teixeira de Aguiar                           Econ. Avenilson Gomes da Trindade 

Presidente - CORECON-RO                                                    Vice Presidente - CORECON-RO       

           Exercício 2022                                                                                 Exercício 2022 

 

 

 

 



 

 

5.2 Fatos contábeis e financeiros relevantes 

 

5.2.1 Notas explicativas da Prestação de Contas do exercício de 2022 

 

 Informações e avaliações sobre os fatos contábeis e financeiros mais relevantes e impactantes 

nos resultados e de que forma estão expressas nos demonstrativos contábeis e nas principais 

contas. 

 

5.2.2 Comportamento das receitas no exercício de 2022 em relação ao exercício de 2021 

 

No exercício de 2022 o total das receitas realizadas foi de R$ 211.261,26 (duzentos e onze mil 

duzentos e sessenta e um reais e vinte e seis centavos). Já em 2021 foi no valor de R$ R$ 

170.429,07 (cento e setenta mil quatrocentos e vinte e nove reais e sete centavos), com um 

acréscimo nominal R$ 40.832,19 (quarenta mil oitocentos e trinta e dois reais e dezenove 

centavos). 

 

5.2.3 Comportamento das despesas no exercício de 2022 em relação ao exercício de 2021  

 

No exercício de 2022 o total das despesas realizadas foi de R$ 227.345,47 (duzentos e vinte e 

sete mil trezentos e quarenta e cinco reais e quarenta e sete centavos). Já em 2021 foi no valor 

de 203.696,91 (duzentos e três mil seiscentos e noventa e seis reais e noventa e um centavos), 

com um acréscimo nominal R$ 23.648,56 (vinte e três mil seiscentos e quarenta e oito reais e 

cinquenta e seis centavos). 

 

Quadro nº 15 - Informes sobre a Situação Financeira do CORECON-RO 

MÊS RECEITA 
 

DESPESA 
 

     2021     2022 DIFERENÇA 2021 2022 DIFERENÇA 
       
JANEIRO 24.460,29 30.105,68 5.645,39 13.803,72  20.216,05 6.412,33 
FEVEREIRO 33.064,51 40.675,86 7.611,35 15.823,42 17.376,31 1.552,89 
MARÇO 18.078,71 19.804,71 1.726,00 19.291,98 22.529,52 3.237,54 
ABRIL 13.957,76 28.368,41 14.410,65 20.567,55 18.196,38 -2.371,17 
MAIO 7.848,15 12.587,62 4.739,47 16.484,36 22.853,99 6.369,63 



 

 

JUNHO 7.181,97 9.505,93 2.323,96 11.202,52 18.341,32 7.138,80 
JULHO 8.168,69 12.956,49 4.787,80 15.530,97 19.291,90 3.760,93 
AGOSTO 7.368,67 8.877,14 1.508,47 20.222,44 16.154,17 -4.068,27 
SETEMBRO 9.959,10 11.330,23 1.371,13 15.667,21 15.705,97 38,76 
OUTUBRO 9.840,65 9.322,69 -517,96 18.050,22 20.384,20 2.333,98 
NOVEMBRO 14.393,88 7.896,34 -6.497,54 17.106,19 15.492,12 -1.614,07 
DEZEMBRO 16.106,69 19.830,16 3.723,47 19.946,33 20.803,54 857,21 
TOTAL    173.637,81 211.261,26    40.832,19 203.696,91 227.345,47 23.648,56 

Fonte: SICAC – Sistema Integrado de Contabilidade Aplicada a Conselhos  
 

5.3 Balanço Orçamentário 2022 

 

 

 

 

 



 

 

5.4 Balanço Patrimonial 2022 



 

 

5.5 Balanço Financeiro 2022 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

5.6 Balanço Patrimonial Comparado 2022  



 

 

5.7 Comparativo da Receita Orçada com Arrecadada 2022 



 

 

 



 

 

5.8 Comparativo da Receita Orçada com Arrecadada 2021 

 



 

 

 

 

 

 



 

 

5.9 Comparativo da Despesa Autorizada com Realizada 2022 



 

 



 

 

 
 



 

 

5.10 Comparativo da Despesa Autorizada com Realizada 2021 

 



 

 

 



 

 

5.11 Demonstrativo das Variações Patrimoniais 2022 



 

 

5.12 NOTA EXPLICATIVA ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS ENCERRADAS EM 31 DE 

DEZEMBRO DE 2022 

 

CONTEXTO OPERACIONAL 

O Conselho Regional de Economia de Rondônia 24ª Região -RO, localizado na Rua João 

Goulart, nº 2914, sala 04, São João Bosco, Porto Velho-RO, criado pela Lei Federal nº 1.411, de 

13 de agosto de 1951, regulamentada pelo Decreto Nº 31.794/52 com nova redação dada pela 

Lei Nº 6.021/74, Lei Nº 6.537/78. Os Conselhos de Economia, por delegação, prestam serviços 

públicos e tem como principais atividades o registro e expedição da carteira profissional, 

disciplinar e fiscalizar o exercício da profissão de Economista, a regulamentação do exercício da 

profissão do economista, do cadastro de qualificação técnica e dos programas de educação 

continuada e editar Normas Brasileiras de Economia de natureza técnica e profissional. 

 

 

BASE DA PREPARAÇÃO E ELABORAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 

 

As Demonstrações Contábeis são de responsabilidade de sua Administração e foram 

elaboradas em conformidade com a NBCT 16.6 CFC, aprovada pela Resolução nº. 1.133/08 do 

Conselho Federal de Contabilidade e de acordo com a Resolução do COFECON nº. 1.539 de 

18.09.1985 e demais normas que regem a administração pública, em especial a Lei Federal nº. 

4.320 de 17/03/1964 em observância às Normas Brasileiras de Contabilidade Aplicadas ao Setor 

Público (NBCASP); a Resolução nº 1.841/10, que aprovou o Manual de Procedimentos Contábeis 

e Financeiros do Sistema COFECON/CORECONs. Estando o mesmo em condição de ser 

apresentada à comissão de tomada de contas desta regional, para análise e emissão de Parecer, 

submetendo-se em seguida ao colendo plenário para apreciação.  

As demonstrações que compõem a Prestação de Contas da Gestão, exercício de 2022 

são: o Balanço Patrimonial (BP), as Demonstração das Variações Patrimoniais (DVP), o Balanço 

Financeiro (BF), o Balanço Orçamentário (BO), Demonstração de Fluxo de Caixa (DFC) e as Notas 

Explicativas. Os demonstrativos foram extraídos do Siscac - Sistema Integrado de Contabilidade 

Aplicada à Conselhos.  



 

 

Essas notas explicativas fazem parte das demonstrações contábeis e nela estão 

evidenciados os critérios utilizados na elaboração dos demonstrativos, especialmente as 

informações de natureza patrimonial, orçamentária, financeira e de desempenho. Bem como, 

destacar e interpretar detalhes de informações relevantes que são complementares ou 

suplementares àquelas não suficientemente evidenciadas nos demonstrativos contábeis.   

Com base nos Balanços Orçamentário, Financeiro, Econômico e Patrimonial, 

apresentamos um breve relato dos registros contábeis, constantes nas demonstrações e demais 

registros, constantes na contabilidade do Conselho, e anexadas a este relatório, conforme 

descrevemos a seguir: 

 

USO DE ESTIMATIVAS E PREMISSAS CONTÁBEIS SIGNIFICATIVAS 

 

Na preparação das demonstrações financeiras, o CORECON fez uso de estimativas que 

afetam diretamente o valor de avaliação dos ativos e passivos constantes nas demonstrações.  

A preparação das demonstrações financeiras de acordo com as normas CPC exige que 

a administração faça julgamentos, estimativas e premissas que afetam a aplicação de políticas 

contábeis e os valores reportados de ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados reais 

podem divergir dessas estimativas. Estimativas e premissas são revistos de uma maneira 

contínua. Revisões com relação a estimativas contábeis são reconhecidas no período em que as 

estimativas são revisadas e em quaisquer períodos futuros afetados. 

No exercício de 2022 não ocorreram reavaliações. 

 

MOEDA FUNCIONAL E DE APRESENTAÇÃO  

 
As demonstrações financeiras são apresentadas em milhares de reais. 

 

 

 



 

 

PRINCIPAIS DEMONSTRATIVOS E PRÁTICAS CONTÁBEIS  

 

A estrutura e a composição das demonstrações contábeis do CORECON-RO estão 

alinhadas aos padrões da Contabilidade Aplicada ao Setor Público Brasileiro e são compostas do 

Balanço Patrimonial, Demonstração das Variações Patrimoniais, Balanço Financeiro, Balanço 

Orçamentário, Demonstrações da Mutação do Patrimônio Líquido, Demonstrativo de Execução 

de Restos a Pagar Processados e Demonstrativo de Fluxo de Caixa.  

As principais práticas contábeis utilizadas na preparação das demonstrações contábeis 

estão definidas e demonstradas a seguir: 

 

BALANÇO PATRIMONIAL (BP)  

O BP evidencia a situação patrimonial do conselho em 31 de dezembro de 2022 e de 

2021 demonstra a posição estática dos ativos e passivos no final do exercício, possibilitando ao 

usuário conhecer, qualitativa e quantitativamente, a composição dos bens e direitos (ativos), 

das obrigações (passivos) e dos resultados acumulados da gestão patrimonial ao longo de vários 

exercícios (patrimônio líquido), assim demonstrados:  

 

Nota 1 - Caixa e Equivalentes de Caixa  

Os recursos disponíveis em caixa e equivalentes de caixa, são administrados pelo 

CORECON-RO, em consonância ao que dispõe o § 3º do art. 164 da Constituição da República 

Federativa do Brasil de 1988.  

“§ 3º - As disponibilidades de caixa da União serão depositadas no Banco Central; 

as dos Estados, do Distrito Federal, dos Municípios e dos órgãos ou entidades do 

Poder Público e das empresas por ele controladas, em instituições financeiras 

oficiais, ressalvados os casos previstos em lei.” (Constituição da República 

Federativa do Brasil de 1.988, Art. 164, § 3°). 

 



 

 

DESCRIÇÃO 2022 2021 

CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA 98.682,01 115.513,76 

Bancos Conta Movimento 0,00 1.312,42 

Bancos Aplicação Financeira 98.682,01 114.201,34 

Suprimentos a comprovar 0,00 0,00 

 

Nota 2 – Demais Créditos e Valores de Curto Prazo  

 

Corresponde a valores a receber relativos a créditos por danos ao patrimônio. A seguir, 

apresenta-se o detalhamento: 

 

DESCRIÇÃO 2022 2021 

Demais Créditos e Valores de Curto Prazo 613,59 613,59 

Diversos Responsáveis 613,59 613,59 

 

a) Créditos por Danos ao Patrimônio – Valores a serem recolhidos por funcionários, com 

apuração finalizada e adiantamento de suprimento de fundos em decorrência da troca de 

gestores;  

 

Nota 3 – Imobilizado.  

 

Imobilizado – O ativo imobilizado é composto apenas por um grupo: bens móveis. Os 

ativos imobilizados estão mensurados ou avaliados com base no valor de aquisição, incluindo os 

gastos adicionais ou complementares para serem postos em operação.  

No exercício de 2022, houve aquisições de ativos imobilizados para esta regional. 

Os bens que integram o ativo imobilizado estão assim distribuídos: 

 



 

 

DESCRIÇÃO Saldo em 
31/12/2022 

Saldo em 
31/12/2021 

DEPRECIAÇÃO 
ACUMULADA 

Bens móveis    

Mobiliário em geral  36.446,71 36.446,71 (6.613,00) 

Máquinas e Equipamentos  12.551,57 12.551,57 (5.020,32) 

Equipamentos de informática  14.361,00 14.361,00 (3.391,18) 

TOTAL  63.359,28 63.359,28 (15.024,50) 

 

Nota 4 – Depreciação  

A depreciação representa a redução do valor dos bens tangíveis pelo desgaste ou perda 

de utilidade por uso, ação da natureza ou obsolescência. É calculada pelo método linear a taxas 

compatíveis com o prazo de vida útil dos bens. As médias estimadas dos itens do imobilizado por 

categoria estão demonstradas no quadro a abaixo. 

Os bens móveis adquiridos são depreciados a partir do mês subsequente à aquisição e 

ou instalação. No quadro a seguir, estão demonstradas a vida útil e a porcentagem do valor 

residual para cada grupo de contas do imobilizado: 

 

DESCRIÇÃO Vida útil Valor residual 

Mobiliário em Geral 10 anos 10% 

Máquinas e Equipamentos 10 anos 10% 

Equipamentos de Informática 10 anos 10% 

 

 

Nota 5 – Passivo Circulante  
 

Neste grupo estão apresentadas as obrigações de curto prazo, conforme descrito a 

seguir: 

 



 

 

DESCRIÇÃO 2022 2021 
Obrigações trabalhistas e previdenciárias      0,00        914,45 
Obrigações fiscais de curto prazo      58,27  16,12 
Depósitos consignáveis    521,68 396,92 
Fornecedores/ Prestadores de Serviços        3,95    3,95 
Total     583,90 1.331,44 

 

As obrigações fiscais decorrem de retenções efetuadas de contratações realizadas junto 

à fornecedores pela aquisição de bens e/ou serviços, de acordo com as Instruções Normativas 

da Receita Federal, Previdência Social e Prefeitura de Porto Velho, originários de empenhos 

processados, liquidados e não pagos até o término do exercício. São evidenciados ainda, neste 

grupo, os valores retidos de fornecedores de serviços terceirizados e depositados em conta 

vinculada específica. A retenção é realizada no momento do pagamento e registrada em conta 

de passivo e o depósito em conta específica é efetuado em rubrica do ativo. 

 
NOTA 6 – Patrimônio Social  
 

O patrimônio social é constituído de recursos próprios, sofrendo variações em 

decorrência de superávits ou déficits apurados anualmente, conforme segue: 

DESCRIÇÃO 2022 2021 
Resultado do Exercício  (22.419,97) (44.250,74) 
Resultados Acumulados Exercícios Anteriores  250.711,07 294.961,81 
Total Patrimônio Líquido  228.291,10 250.711,07 

 

Conforme demonstrado no quadro acima, o Conselho apresentou um déficit no 

exercício de 2022 no valor de 22.419,97, porém, existe um saldo acumulado de superávit no 

valor de R$ 228.291,10 com saldo suficiente para absorvê-lo. 

 

NOTA 7 – Resultado Financeiro  

 

O Resultado Financeiro é representado pela diferença entre o ativo financeiro e o 

passivo financeiro, apurado em conformidade com a Lei n° 4.320/64, alinhado as orientações do 

Controle Interno do COFECON. 



 

 

Metodologia de cálculo: 

ATIVO FINANCEIRO 2022 2021 
Ativo Circulante  99.295,60 116.127,35 
(=) Valor do Ativo Financeiro  99.295,60 116.127,35 

 

PASSIVO FINANCEIRO 2022 2021 
Passivo Circulante  583,90 1.331,44 
(=) Valor do Passivo Financeiro  583,90 1.331,44 

 

SUPERÁVIT FINANCEIRO 98.711,70 114.795,91 
 

Do exercício de 2021 para 2022 foi apurado um decréscimo no superávit financeiro no 

valor de R$ 16.084,21, decorrente, principalmente, do aumento nas despesas liquidadas e pagas 

no exercício, ocorridos com a mudança de sede e eventos nacionais. 

 
DEMONSTRAÇÃO DAS VARIAÇÕES PATRIMONIAIS (DVP)   
 

A DVP evidencia as alterações ocorridas no patrimônio do Conselho durante o exercício 

financeiro. Essa demonstração apura o resultado patrimonial, que pode ser positivo ou negativo, 

dependendo do resultado líquido entre as variações aumentativas e diminutivas. O valor 

apurado compõe o patrimônio líquido demonstrado no BP, conforme demonstrado a seguir: 

 

NOTA 8 – Resultado Patrimonial  
 

O resultado patrimonial representa o Déficit apurado com base no regime de 

competência, correspondente a diferença entre as Variações Patrimoniais Aumentativas e as 

Diminutivas, escrituradas no subsistema patrimonial. 

 

DESCRIÇÃO  2022 2021 
Variações Patrimoniais Aumentativas  211.261,26 164.574,03 
(-) Variações Patrimoniais Diminutivas  233.681,23 208.824,77 
Déficit Patrimonial  (22.419,97) (44.250,74) 



 

 

 

O Déficit Patrimonial decorreu principalmente do crescimento nas variações 

patrimoniais diminutivas de: pessoal e encargos; uso de bens e serviços; tributárias e 

contributivas; Demais Variações Diminutivas. 

 

BALANÇO FINANCEIRO (BF)  
 

O Balanço Financeiro evidencia as receitas e as despesas orçamentárias, os 

recebimentos e os pagamentos de natureza extra orçamentária, conjugados com os saldos 

financeiros advindos do exercício anterior. Dessa movimentação financeira, resulta um saldo 

financeiro, que é transferido para o exercício seguinte. 

 

BALANÇO ORÇAMENTÁRIO (BO)  
 

O Balanço Orçamentário demonstra as receitas previstas e realizadas em confronto com 

as despesas fixadas e executadas e ainda reflete as mudanças do orçamento anual devido à 

elaboração de créditos adicionais. A diferença entre o total de receitas arrecadadas e das 

despesas empenhadas gera o resultado orçamentário, o qual pode ser positivo — superávit 

orçamentário — ou negativo — déficit orçamentário. O resultado orçamentário evidencia a 

sobra ou a falta dos recursos arrecadados para cobertura das despesas empenhadas. 

Dessa forma, o orçamento do CORECON RO para o exercício de 2022 foi aprovado por 

meio da Deliberação nº 4.992/2022, publicado no Diário Oficial da União, em 22 de março de 

2022, no valor de R$ 216.180,00 e suplementado conforme legislação vigente, resultando em 

superávit financeiro patrimonial em R$ 98.711,70. 

 

 
NOTA 9 – Resultado Orçamentário  
 

No balanço orçamentário estão contabilizados os valores das receitas arrecadadas e as 

despesas liquidadas, sendo o resultado orçamentário apurado pela diferença entre as receitas 

arrecadadas e as despesas empenhadas e liquidadas no exercício demonstrado a seguir: 



 

 

 

DESCRIÇÃO 2022 2021 
Receitas (corrente)  211.261,26 170.429,07 
Despesas (corrente + capital) 230.082,71 231.445,91 
Superávit/Déficit  (18.821,45)   (61.016,84) 

 

O resultado orçamentário em 2022 foi extraído com base no subsistema orçamentário 

e apresentou déficit orçamentário de (R$ 18.821,45). 

 

Demonstração do Fluxo de Caixa (DFC)  
 

A Demonstração dos Fluxos de Caixa fornece informações acerca das alterações no 

caixa e equivalentes de caixa da entidade em um determinado período contábil, evidenciando 

separadamente as mudanças nas atividades operacionais, nas atividades de investimento e nas 

atividades de financiamento.  

As informações são úteis para proporcionar aos usuários das demonstrações contábeis 

uma base para avaliar a capacidade de a entidade gerar caixa e equivalentes de caixa, bem como, 

as necessidades da entidade de utilização desses fluxos de caixa. 

Conclusão 
 

Senhor Presidente, a presente prestação de contas do exercício findo em 31.12.2022, 

do Conselho Regional de Economia - 24ª Região/RO está de acordo com as normas estabelecida 

na Lei nº. 4.320/64 com os Princípios Fundamentais de Contabilidade e em consonância com a 

Lei Complementar nº. 101/2000, que atinge com transparência os registros dos fatos contábeis, 

através de demonstrações elaboradas com bases nos princípios contábeis aplicáveis à 

contabilidade pública e com as demais normas e legislações vigentes. 

  

Portanto, concluímos que na atual prestação de contas estão incluídas as provas dos 

registros mantidas pelo Conselho quanto à legitimidade dos documentos que deram origem às 

mencionadas peças dos atos de gestão praticados; análises quanto aos aspectos da legalidade, 

regularidade, eficiência e eficácia da gestão Orçamentária, Financeira e Patrimonial e aplicação 



 

 

de outros procedimentos julgados necessários no decorrer do exercício financeiro em 2022. 

 

Porto Velho-RO, 31 de dezembro de 2022. 
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